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P A G A M E N T O  A DIA N TA DO

N.
E x p e d ie n t e

P e il im o s  a o s  s r s .  a s s ig n a n t e s  q u e  
a in d a  n á o  p a g a r a m  s u a s  a s s i g n a -  
t u r a s  v e n c id a s  em  3 1  d e  d e z e m ­
b ro  d o  a n n o  p r o x im o  fin d o  o  o b s é ­
q u io  d e  a s  p a g a r e m  a t é  o  fim d o  
c o r r e n t e  m cz.

O s s r s .  a s s ig n a n t e s  d e  fó r a  p o ­
d e r ã o  n o s  r e m e t t e r  a  im p o r ta n e ia  
d e  s u a s  a s s i g n a f u r a s  em  c a r ta  r e ­
g is t r a d a  p e lo  c o r r e io ,  d e s c o n t a n ­
d o  a  d o  p o r te .

T o d a  a  c o r r e s p o n d ê n c ia  d e v e r á  
s e r  d ir ig id a  a o  e d i t o r  d e s t a  fo lh a

E L E I Ç Õ E S
Pela Coramissào Central  do Parf ido Re­

publ icano,  segundo indicações feitas pelos 
di rector ios  locaes,  foram ap resent ados  os 
s eguintes  candidatos ás próximas  elei 
ções a real isar-se  em 15 do c o r r e n t e :

P Á R A  S E N A D O R E S

Na vaga deixada pelo dr .  Pruden t e  José  
de Moraes Bar ros ,  elei to p res ident e  da r e ­
publ i ca— dr.  Manoel José de Moraes Ba r ­
ros,  agr icul tor ,  re s idente  em Piracicaba.

Na vaga deixada pelo dr .  Franci sco  de 
Paula  Rodrigues  Alves,  nomeado  m i n i s ­
t ro da fazenda—dr . Joào  Francisco de Pau ­
la Souza,  agricul tor ,  r es iden te  em São 
Paulo.

P A R A  D E P U T A D O S

/ °  d is tr ic to .— Dr. Paulo de Souza Que i ­
roz, agricul tor ,  r es idente  em S. Paulo ; 
d r .  Franci sco  Xavi er  Paes de Barros ,  agri  
cul tor ,  r es idente  era S. Paulo.

4* d is tr ic io .— Dr. Antonio Manoel Bue- 
no de Andrada,  engenhei ro  civil,  res iden 
te em S. Paulo.

7° d is tr ic to .— Dr. Manoel  Antonio F u r ­
tado,  medico,  r es iden te  em Batataes.

Duran te  o mez proximo findo foram aba 
tidos no matadouro municipal  :

R e z e s ...............................................  88
Po rcos ............................................... 149
Ca br i t o s ..........................................  10
Porcos en t r ados ................................  127

C o r r e io
São geraes  as queixas  cont r a  a medida 

agora adoptada pela admini s t ração  do cor  
reio de s e r em as malas pa ra  es t a  cidade 
enviadas  pelo t r em que par te  de S. Paulo 
ás 10,50, de sorte que,  chegando ellas aqui 
ás 3 horas da tarde.  a co rr e spondenc i a  só 
póde se r  en t r egue  depois das 4.

P r ime i r amen te  aqui chegavam ellas ás 
11 horas ,  e ao meio-dia,  pouco mais  ou 
menos ,  t i nham os des t ina t ar ios  em mãos 
a sua cor r espondenc ia .

Após a i n t e r rupção  do trafego, mot iva ­
da pelas chuvas  to rrenc i aes  que  cahi r am,  
começaram as malas do correio para  esta 
c idade a se r  remet t idas  pelo s egundo trem» 
occasionando isso demora  na dis t r ibuição 
de cartas  e jornaes ,  o que  não deixa de 
se r  um inconveni ent e  tanto para  o com 
mercio como para os part icul ares .

Levando estas que ixa sao  conhec imento 
do digno sr .  admini s t rador  geral  dos cor 
reios de S. Paulo,  temos cer t eza  de que  s. 
s. ,  zeloso como é no cumpr imen to  dos 
seus  deveres ,  p rovidenc ia r á  afim de que 
as malas para  Ytú sejam expedidas  pelo 
pr imei ro  t r em da S. Paulo Railway para 
que  ellas cheguem nesta  cidade ás 11 ho­
ras,  como era  ainda h a  pouco.

Movimento da Santa  Casa de Miser icor­
dia du rant e  o mez de março ult imo :

Exist iam em t r a t a m en t o   46
E n t r a r a m ............................................. 14
S a h i r a m ...............................................  13
Fa l l e ce r am..........................................  3
Ficam em t r a t a m en to .....................  44
Houve um pensionista  que  ficou em t ra­

tamento.

Hoje devem ficar promptos  os concer  
tos que  foram mandados  fazer  no g rande 
orgam da matriz.

Delles foi enca rr egado  o sr .  João Lefíy, 
cuja  compet encia  para  esses  t rabalhos é 
já  notoria.

Por  780 votos foi eleito deputado fede 
ra! pelo I o dis tr icto do Rio o dr.  I nnocen-  
cio Serzedol lo Corrêa.

T H E A T l t O
Tomos  o grato p raze r  de not iciar  aos 

nossos lei tores  que  sabbado  e domingo de 
Paschoa vamos ter  duas noi t es  cheias ,  pois 
que  vamos ter  dous  excel l en te s  concer tos  
dados pela eximia  viol inista Giul iet ta  Dio.  
nesi  e od i s t i nc to  piani st a  Almicare Zanel 
la ,que terão o valioso concur so do conhe  
cido barytono Luziano Vet torazzo.

A respei to  dos dous pr ime i ros  ass im se 
expr imiu  Oscar  Guanaba r ino ,  abal i sado 
cri tico musical  do P a iz  e que ha pouco e s ­
teve em S o r o c a b a :

« Fal lar  de Giul iet ta Dionesi  é assura '  
pto boje quasi  imposs ível .  Não ha  mais 
adject ivos nos diccionar ios para  classificar 
este  m ilagre a rtístico . E sgo ta ram se to­
dos,  e mesmo  que v i es sem ainda  Camões 
ou Dante não poder i am,  parece-nos ,  ser  
tão felizes de i nven t ar  uma phrase  que co r ­
r e spondesse  ao valor art íst ico desta r e co ­
nhecida celebr idade.  T o c o u . . .  t o c o u . . .  
t o c o u . . .  em sua  rabeca,  é quanto chega.  
Conhecemol -a  c r eança  1. . .  viraol-a hon tem 
e sp os ae  m ã e  feliz!

Deve es t ar  sat isfei t íss ima d. Giulietta 
Dionesi  pelo aco lh imento  de que  foi alvo, 
pois ao a s somar  ao palco r ecebeu  e s t ron ­
dosos applausos  do publico.

Almicare Zanellà.— Eis aqui  ura g r a n ­
de talento musical ,  uma  es t re l l a  de pri ­
me i ra  grandeza .  Pianista  emine n t e ,  com­
posi tor  clássico e e legante ,  r egen t e  ao la­
do de um Mancinel l i .

Como pianis ta  Zanel la só póde s e r  co m ­
parado ao Ar thu r  Napoleão,  pela execução 
b r i lhan te  v ib rada  m ag i s t r a l ; como a Gem- 
ma Luziani ,  pela  del icadeza,  o gosto e ar  
meigo com que  colloca aquel les  dedos so 
bre os teclados.  O g r ande prest igio des te  
art ista é s aber  t i rar  effeitos enormes ,  va­
lendo se de fusões harmônica s da maior  
s impl icidade.  Zanella é ar t i s ta  no verda 
deiro significado da palavra.  Sen ta  ao pia­
no (quasi s empre  sem musica) e execut a,  
pouco impor t ando- se  si ha a lguém que  o 
ouve.  Toca porque  sua alma quer ,  porque  
que r  se r  mus ico por  si mesmo  an t es  que 
sei o pelos outros.

Ar thur  Napoleão,  Bevilacqua,  Oscar  
Guanabar ino,  Leopoldo Miguez,  Levy,  
Chiajfarelli  e mui tas  outras  autor idades  
mus icaes  o p roc l amaram o unico  pianis ta  
boje exis tent e no Brazil.  Suas compos i ­
ções ref lectem todo o valor daquel la in- 
tel l igencia.  Seja no C lgir de Lune , n a pha n  
tasia do G uilherm e Tell, no N octurno  (bi 
sado a  pedido geral),  na F risca ; no Salta- 
rello , na Mazurlca seu estylo é apropr iado

sempre ,  mas de uma  ex t r e ma  vivacidade 
de color idos.

Tamb em notável  é nas improv isações .  
Ouvimol-o u l t im ame n t e  em S. Paulo de s ­
envo lve r  um thema  dado pelo professor  
Chiaffarel l i ,  t i rando dei le qua tro  t empos  e 
acabando  com uma  fu g a  que  deixou o a u ­
di tório s imp le smen te  e span tado.  »

O publ ico ytuano,  que  tantas  vezes tem 
provado o seu bom gosto a r t i s t icoapp lau-  
dindo a r t is t as ,como estes ,  de real  mer i t o 
c e r t amente  não de ixar á  de ir ao theat ro 
passar  a lgumas  horas  agradavei s  ouvindo 
boa musi ca .

Receb emo s  e ag radecemos  :
O n.  5 da M in ia tu ra , um jo rnal z inho  

n i t idamen te  impresso,  que ,  sob a di recção 
de sr .  José Fer r e i ra  Louzada,  acaba  de ap -  
pa r ece r  no Amparo.

— O n. 117 da Verdade t  L u z , o rgam do 
espi r i t ua l i smo scientifico.  Publ i ca -s e  era 
S. Paulo e é seu d i rec tor  r e sponsáve l  o 
sr.  Antonio Batuira.

O s cenog rapho  sr .  Villa Romulo ,  aqui  
r es idente ,  vae p in t ar  um panno -annunc io  
para o nosso theat ro.

As já assaz provadas  habi l idades  de st e  
ar t ista,  cujos t r abalhos  o publico teve  oc- 
casião de aprec i ar  quando aqui  e s t eve  a 
companhi a  Verdini ,  são uma  garan t ia  de 
que  este  seu  novo trabalho será  per f ei t o.

Informam-nos de que  este  anno  a o r ­
ches t ra  que  tomará  par t e  nas festas da 
s emana  s ant a compor-se -á  de oito vozes,  
orgam,  quat ro  viol inos,  um violoncel lo,  
dous cont rabaixos ,  uma  flauta,  dous  c la­
r i ne t t es ,  um pis ton,  duas t r ompas ,  ura  
t r ombone  e um ophycleide.

Além dos cantor es  e professores  des t a 
cidade,  tomarão par te  o ins igne  barytono 
sr. Luciano Vettorazzo e os p rof essores  
do Collegio de S. Luiz srs .  Dominico Tes-  
cari ,  Luiz Busgaglia,  Set t imi  e Jo ã o  Leffig.

O papa Leão XIII  c reou  nos dezoito an- 
nos do seu pontif icado 1 patr iar chado (o 
das í nd i a s  Orient aes) ,  29 arcebi spados  
( inclusive o do Rio de Janei ro) .  85 bispa­
dos,  3 abbadias ,  53 vicariatos,  2 de l ega­
ções e 22 prefei turas  apostól icas.

n m m

Considerações a esmo
Uma cousa exquis i t a  que  se observa  era 

nossa  sociedade e cuja  causa não está bem 
clara é a  falta de iniciat iva para os erapre 
hend imentos  que  têm por  fim desenvo lve r  
o gosto publico para  a l i t t eratura  e para a 
ar te .

Parece  me que  a organi sação de um ga­
b ine t e  de lei tura é uma  nscess idade  para 
o nosso meio social.

Já t i vemos ,  h a a n n o s ,  um pequeno  ga‘ 
b inet e de le i tura  que  P quidou se, não por 
inut i l  mas por  falta de zelo dos s e u s d i r e  
c tores ou por  outro mot ivo qua lque r  que  
eu ignoro.

Em todo o caso é ev iden te  que  elle se 
faz mister ,  pois n inguém ignora os benefi 
cos resul tados que  ao espiri to traz a boa 
lei tura.

Conheço muitos cidadãos que têm gran­
de facilidade para exprimir-se e em t er ­

mos conven ien te s ,  que,  ent re tan to ,  n u n ­
ca cu rsa ram uma  academia ou escola su ­
perior ,  nem tão pouco conhecem theori- 
c amente  as regras  g rammat icaes .

A par  do cabedal  l ingüíst ico que  adqu i ­
r em os que  nas horas  de lazer se e n t r e ­
gam á esse en t r e ten imento ,  está o bom 
nu mero  de conhec imentos  uteis para a 
vida, e que  ficara s empre  promptos  no es 
crinio da memóri a.

E ’ comprehendendo  esta g r ande  e reaj 
uti l idade que,  com raras  excepções,  nas 
villas e cidades pr incipaes  dos paizes mais 
cultos da Europa se encon t r am boas bi 
bl iothecas,  a lgumas das quaes  notáveis 
pelo crescido numero  de volumes,  mui tos 
dos quaes  sobre  ar tes  e sciencias .

Não poderá Ytú possui r  t ambem uma 
b ibl io theca? Parece  que  não é tão difilcil 
a conquis ta  desse me lhoramento .

E ’ sufficiente que  o de se j em e se c o m ­
binem para tal fim os sympathicos  rapa 
zes do A m o r  ao Palco.

De facto, mui tos  espectáculos  foram por 
esses  cidadãos gene rosamen te  dados em

beneficio de par t icul ares  e de es t abe lec i­
mentos  públicos.

Alguns espectáculos  para  a creação da 
bibl iotheaa const i tui rão o seu inicio.

Po rque  não hão de agg remia r  se em 
uma sociedade r egu l a rmen te  organisada 
para  aquel le  duplo f im?

A luva ahi fica lançada,  e que ro  cre r  
que  ella encont r ar á  quem a levant e d igna­
men te  e p rove  que,  na sociedade ytuana,  
todas as idéas boas têm guar ida  e se con­
ver tera  em real idade.

Uma  bibl iotheca,  embora  ads t r ic ta  em 
seu inicio á uma sociedade par t icular ,  é 
s empre  um progresso  real ,  mó rmen te  ten 
do-se em vista pôl-a,  em futuro,  ao a l can ­
ce de todas as classes sociaes.

Uma  vez ella iniciada,  facil será  de s ­
envolvei  a e mantel -a  em  base duradoura .

E, ao mesmo  tempo que  a generosa  mo ­
cidade leva avante  esse me lho ramen to ,  a 
ar t e  d r amat i ca  c aminha rá  com os a m a do ­
res ,  proporcionando- lhes  mui tos  app l au ­
sos e ao publ ico delei taveis  noites.

Si fosse possível  t ambem inclui r  no

p rogramma  da sociedade uns  sa r áus  rau 
s icaes,  de quando em q u a n d o . . .

M a s . . .  o me lho r  é que  se vá aos p o u ­
cos, pois tantas  cousas ,  embora  subl imes ,  
mó rm en t e  para  o nosso monotono  meio 
social,  não se pedem real isa r  de uma  só 
vez.

Ent re t anto ,  ha tantos peri tos  amadores  
em Ytú que,  com os amadore s  do palco,  
podiam formar  uma  sol ida soci edade cora 
aquel les  nob re s  f i n s . . .

Boa vontade ce r t amen te  que  ha em to­
dos,  o que  falta é que  levant e a luva e 
p r o s i g a . . .

Rep i t o—o que  ac ima fica dito não é um 
impossível ,  e uma  vez real isado poder-se-  
ha dizer  que em Ytú já  não se vege ta ,— 
v i v e - s e !

A vante!
Eu.
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Com e u o n u e  concu r r enc i ade  povo, rea-  
jisou se domingo ult imo a procissão de 
Passos ,  que  fez o per cur so annunciado.

Ao encon tro  occupou a t r ibuna sagrada  
o nosso vigário,  que  n ’um eloqüent e d i s ­
curso soube p rende r  a a t t enção do audito 
rio que  a t t en t amen te  o ouvia.

Em f r ente  aos Passos foram executados  
os inottctos do nosso malogrado José Ma- 
r iano.  Dent re  elles des t acamos o tercei ro,  
pa ra  o qual  o dis t incto ar t is ta,  com a h a ­
bi l idade que  lhe era tão pecul i ar ,  aprovei ,  
tou com mui ta  fel icidade a imponen t e  m a r ­
cha  fúneb re  da U arion D clonne, de  Almi- 
care  Ponchiel l i .

Cantou a Verônica a genti l  men ina  Erci- 
lia,  filha do sr .  João Rornualdo de Pinho.

A’ en tr ada da procissão orou o padre 
Pedro  Maleucci.

O calvario,  em cujo cimo via-se o Cru­
cificado en tr e  Gestas e Dimas,  foi habi l ­
men t e  armado.

Os Passos e a egre j a  do Carmo foram 
visitados por  grande numero  de pessoas.

S a l to  de Ytú

Communicam-nos  :
Esta industr ial  local idade cont i nua ,como 

sempre  pacil ica,  s auda re i  e laboriosa.
A t empe ra tu r a  calorífica que ,  em eleva­

do gráu,  é suppor t ada du ran t e  o dia tor 
na se amena  e agradavel  no co r r e r  da 
noite.

O e lemen to  pr imordial  des t a  villa, isto 
é, a tendenc ia  para o t rabalho,  da parte de 
seus  hab i t an t es ,  é o que  const i tue o seu 
bem es t ar  e a sua vida r egul ar i sada .

— Fal leceu r epen t i na me n te  nes ta  loca 
l idade o pardo Franci sco  Coe lho , coz inhe i ­
ro  do dr.  Antonio Carlos de Aguiar  >lel- 
cher t .

E ra  uma  boa a lma.
— Um facto q u t  mui to cons t ernou  a po 

pulação sal tense foi a re t i rada  do d r .  Ma­
noel Antonio Cardozo de Araújo Feio,  il- 
lus t rado engenhe i ro  civil e conspicuo ge ­
r en t e  de uma  das fabr icas  de tecidos de 
algodão aqui  estabelecidas .

Tendo -se  conhec imen to  que  o dr .  Feio 
t ra tava de t r an sfe r i r  a sua  re s idenc i a  desta 
villa pa ra  o Bello Hor izont e,  f utura  e nova 
capital  do novo vis inho e ogulento estado 
de Minas Geraes ,  onde vai e x e r c e r a  sua 
nob re  profissão nos t r abalhos  da fundação 
d ’aquel la  cidade,  t ra tou-se logo de se lhe 
fazer  uma  mani fes t ação de ap reço  e consi  
de r a çã o em  h ome nag em ao  seu i l l ibadoca 
rac t e r  e ás suas admi ravei s  qual idades  pes 
soaes.

Na noite de s abbadop re t er i t o , ás8  e meia 
horas ,  collocados todos os a lumnos  da es 
cola noc turna  pre l iminar ,  em numero  de 
oi tenta  e nove,  em fila de dois,  t endo a sua 
f r ente  a opt ima banda musical  sal tense,  o 
des t acamen to  policial e em pun ha ndo  os 
a lumnos  mui tas  lan t e rnas  de diversas  cô- 
res e dois e s t andar t es ,  fazendo t amb t r a  
par te  do séqui to mui tas  pessoas gradas do 
logar  e g r ande  par t e  da população operar i a  
di r igi ram se á res idenci a  d a q u e l l e  c ida­
dão,  ao largo da egreja,  e ahi  chegados  
usou da palavra  o p rof esso r  Kiehl ,  que  
expoz o mot ivo da mani festação.

O dr .  Feio agradeceu  commovido aquel- 
la prova de sympathi a que acabava de r e ­
cebe r  e convidou os mani fes t antes  á en 
t r a rem e se rv i rem se de um copo de cer  
veja que  foi profuso e delicado.

Foram feitos mui tos b r i ndes  e d iscursos  
des t acando-se  os seguin t es  do dr .  Feio 
à população sa l tense  e aos operár ios  das 
fabr icas ; d o d r .  Camara  Cout inho ao dr.  
Feio sa l ient ando nel le as verdade i r a squa  
l idades de um bom companhe iro  de traba 
Iho;  do prof essor  Kiehl ao d r .  Feio como 
um poderoso auxi l ia r  da ins t rucção local ; 
do s r .  Jos ino de Barros a o d r .  Feio como o 
pretotypo da b o n d a d e ; do dr .  Feio ao pro 
fessor  Kiehl ; do dr .  Feio a banda musical  
sa l tense  ; dos a lumnos  da escol a noturna ,  
Oscar  Teixei ra ,  José Maria Fe rnandes  e 
porcino de Campos ao dr .  F e i o ; do d r , Can­

t inho á ins t rucção publica r ep r e sen t ada  11a 
pessoa do professor  Kiehl  ; do d r .  Feio ao 
commerc io  sal tense nas pessoas dos cida 
dãos Domingos Fernandes  da Silva,  Mau- 
ricio Cardoso e José N a s t a r i ; do cidadão 
Jos ino de Barros á Patr ia  Brasi le i ra  ; do 
dr.  Feio á meinor i a  de Ti radentes ,  filho 
do estado onde vai r es i d i r ;  do prof essor  
Kiehl ao d r .  Barros Jun i o r  como auctor  
do projecto da creação da escola  noturna  
quando deputado estadoal,  aos drs .  Cesu- 
rio Motta Jun io r  e Bernard ino  de Campos 
como sanccionadores  do mesmo  projecto 
e ao dr .  P ruden t e  de Moraes como supre 
ma auctor idade  do paiz ; do dr.  Feio ao 
eminen t e  chefe republ icano dr.  Barros 
Jun io r  e ao professor  Kiehl e .eml iu i ,mui ­
tos out ros  que  nos falham á meinor i a.

O d r .  Feio como subdel egado de peiicia 
e propr ie tár io  da vara lambem dir igiu ao 
des t acamen to  local palavras  de animação 
no cumpr imento  de seus deveres .

Afinal, ás 10 e mei a horas ,  re t i ra ram se 
todos sapt isfeitos pelos modos allaveis 
com que foram t ratados ,  0 que  mais uma 
vez provou a lina educação de que  é dotado 
0 dr .  Feio.

No dia seguinte  aquel le cidadão dirigiu- 
se a Ytú afim de despedi r-  e de seus  aini 
gosal i  res identes  e segunda-fe i ra  pelo ex­
presso  de 9 horas  da m anh ã  re t i rou- se  elle 
tendo comparecido ixgart desta villa mu i ­
tas pe ssoas ,que  t ambem 0 aco mpanha ram 
a t é o  í t aicy.

— Esteve nes t a villa, em visita escolar,  
0 dis t incto inspector  l i t terario Francisco 
de Olivei ra Chagas.

—À salubr idade  publ ica é s empre  a 
mesma,  isto é,  nada  de enfermidades  
nada de obitos

— A agencia  do correio r endeu  110 mez 
passado 103$000 e de spendeu  85,£000 e 
como é uma  agenci a cujo mov imen to  é 
cons iderável  torna-se  de gr ande juMiça 0 
au g m e n l o d e o r d e m n a d o  de s eu ag en t e  que 
por  si só exe rce  sapt is f ator i amente todo 0 
serviço.

— O re s t a n t e pa ra  outro nu m e ro .
Sal to,  2 de abri l  de 1895.

N e r o .

De 15 a 31 de março p rox imo  passado 
foram inhumados no cemi ter io municipal

Dia 17. José ,  yluano,  filho de Virissi 
mo do A m ar a l ;  nasceu mor to.  Lauuel ino 
16 mezes ,  s em declaração de natur al i da  
de,  filho de Custodio Ped ro  de Almeida 
ve rmes .

Dia 18. Sergio do Espi r i t o-Santo ,  30 
annos,  casado ;  febre  lyphoide.

Dia 19. Antonio Minó, 80 annos ,  africa 
no,  c a s a d o ; fal iecido r ep en t i na m en t e .  
Clement ino,  7 annos ,  sem declaração de 
natur al i dade ,  filho de Franci sca  Maria de 
J e s u s ;  ve rmes .

Dia 23. João,  s em decla ração de edade.  
c ab reuvano,  filho de Joaqu im  Antonio de 
Moraes;  inf lammação dos in t es t inos .  Be 
nedictu Maria,  15 mezes,  ytuana,  filha de 
Vicente Mariano da S i l ve ir a ;  vermes .

Dia 24. Luiza,  7 mezes ,  ytuana,  filha 
de Urbano  Giuseppe  : vermes .

Dia 26. Leopoldino da Si lvei ra,  35 a n ­
nos,  ytuano,  casado ; es tupor .

Dia 30. Tiburcio Antonio do Prado,  2 
annos  e 5 mezes ,  são roqueano,  s em de­
claração de fi liação; fal leceu r epent ina ,  
ment e.

Dia 31. Um feto, filho de Eugênio Be 
nediclo de Castro.  Anna  da Si lvei ra  Mo­
raes,  70 annos ,  ytuana,  viuva de Pedro 
da Si lveira M o r a e s ; erysipel la.

Pela c amara  ecclesias l ica foram l av ra ­
das as s eguintes  provisões de ca samento .

Para  a parochi a  de Montemór ,  a favor 
de Bento de Camargo Barros e Alice da 
Costa,  de Luciano Teixei ra  Gonçalves e* 
Franci sca  Maria de Camargo.  1

No municipio de Sorocaba foi encon lr a  
do morto,  com dezeseis  facadas ura I10- 
mem de nome  Benedicto Lome.

ü C.ir'ÍÍAO SILVESTRE M m l i  «r Sebasliáo Kiieippc
E F K E I V E L L O S O

Ora vamos agora  p lant ar  f ruct inhas ,  e ( 
doidices da cabeça do vice re i !  Eu logo lá 
em baixo do palacio mesmo  botei  as mi ; 
ilhas fóra ; l o m ár ae u  plant ar  canna,  que  
me impori a cá de café !

— Faz mal ,  s enho r  capi tão,  de botar  fóra , 
essas  f r u c t a s . . .

— E todos fizeram 0 mes mo .  Se a lgum ; 
não botou logo abi ,  foi botar  lá mais longe,  j  
Todos se agoniar am de s e r em chamados  | 
lá de sua^ casas,  i ncommoda rem se par a ;  
vir  buscar  uma  a snei r a  para  p lant arem,  
uma  coisa que  não pres ta  para  nada.  Se 0 
vice-rei  gosta de café,  elle que  0 pl n t e .  
Não diz que  piautou tant  1 coisa no passeio 
publico ?  Pois plante  lá 0 café,  e quando 
íôr  pa ra  Lisboa car r egue  : não se precisa  
cá d ’elle : 0 que  nos f 1 z conta é a s suca r .  
No meu  engenho  então,  que  dá cann i s ,que  
nem eu tenho te.npo de moe r .  Não quero  
outra coisa : n e .11 mandioca* ; com a>su 
car  se compra  far inha.

— O café ha de dur  mais lucro do que  a 
canna : depois de plantado dura  muito 
inais tempo do que 0 p é d e c a u n a :  dispensa  
moendas ,ca rros  bois ,e caldeiras ,  dispensa 
mui tas  despezas ,  que  se fazem com 0 co ­
zimento do assucar ,  e dá mui to mais di­
nheiro uma  a rroba  de café do que uma  ar  
raba de a s sucar .  O vice rei manda  p lan­
tar,  porque  se conhece  bem que 0 café ha 
de ser  mais a r iqueza dos fazendei ros  do 
Brasi l ,  do que  as outras  coisas que  se cu l ­
t ivam : a lém de que  bom é ter  de tudo : 
quando uma  cou<a não dá , dáou t r a .  Todos 
não tem posses para ter em engenho  : mas 
tem para cafe.  paru anil ,  para mandioca ,  
para mui tas  outras  cousas,  que  bem t r a­
balhadas e governadas ,  dão em proporção 
um lucro,  que  bem calculado é igual,  se 
não maior , de  umas coisas do que  de outras.  
Só 0 p l an t a r a  mamoua  e fazer az ;.te,  cu 
da Vossa Mercê que  fará pouca con v en i ê n ­
cia ?  Veja 0 Michella,  sós inho com sua 
mu lhe r  e tão pobre ,  como já tem hoje sua 
meia duzia de escr avos , so  com a  mamona  
Fez mal  ( p e r m i t t a m e  que lhe diga) em 
botar  fóra as s emen te s  que  0 vice rei  lhe 
deu : não ltie cus ta  a plantar ,  não lhe  toma 
tempo,  nem ter ra ,  que  tem mui ta  : logo 
veria 0 provei to que  lhe dava,  e pelo m e ­
nos 0 regalo de t omar  uma  chicara de café 
de m anh ã  ou depois do j a n t a r . . .

— E d o n d e  veio agora e sse  café ? quem 
inventou isso 110 mundo ?

— Olhe aqui tem este  livro : vá lendo 
daqui pa ra  diante,  emquanto  eu venho ; 
que  vou para  0 còro que  está  tocando.  
Verá que me re e im en to  tem 0 café por  todo 
0 mundo,  e por  t odi  a gen te  fina e deli 
cada.

En t r ega  Velloso um livro ao capitão,  
deixa o l endo,  e ret i ra-se,  d izendo cornsigo 
pelo co r r edo r— E ’ bem si lvest re es t e  ca 
pitão Si lvest re ,  po r  mais que  me amolei  á 
sua capacidade,  não sei se pude  persuadi-  
lo : é diíFicil e mui dilficil t i rar  do seu ra ­
ine ram  estes homens ,  e faze-los compre-  
hen de r  0 seu mesmo  in t e r e s s ee  me lhora  
inenio.

«Reinando no throno de F rança  0 g r a n ­
de Luiz XIV, cujo nome-  r e t umbava  em 
r edemoinhos  deglor ias  desde  Cadix até os 
confins da Polonia,  desde a Hol ianda  até 
Constant inopla,  mandou  0 impe rado r  da 
Tuiqui a,  Mahomet  IV, a cumpr imen ta i  0 
um seu gran  visir  Sol imão Agah —

«Par i , s  que  por  sua mesma  si tuação é 0 
coração da Europa,  de quem a F rança  é 0 
peito,  era então mais que  nu nca  a mais 
br i lhan te  còrte de todo 0 mundo : jardins ,  
theat ros ,  praças ,  templos ,  obel i scos,  tudo 
os t entava  0 bri lho,  a polidez da ci vilisação; 
que  l indas moças ,  essas í lôres s empre  
amaveis  da a rvore  maravi l hosa  do genero  
humano  ado rnavam ent re laçadas  por  ent r e  
grupos  de sabios e de guer r e i ro s ,  ent r e  
pendões  e ramalhe t es  de ar t is t as ,  l av r a ­
dores ,  fabr icantes  negociantes  !—

«Trazia Sol imão comsigo a lgumas  das 
suas sul tanas.  Mas não como disse Ovidio 
— Spr.cíalum  ven iu n t speclen tur u t ipsœ . 
Pelo contrár io,  ao mesmo  tempo que as 
par i s ienses se mos t ravam alegres e r i so­
nhas,  es t re l lando as j anel las  e fu lgurando 
nos salões e nos theat ros com sua agrada­
vel presença ,  aqui  lançando garbosas  um 
passear  e legante,  alli movendo  prasentei  
ras 0 riso e jocundidades .  acolá com voz 
suave accompanharulo os concer tos  do 
cravo,  do psal terio,  da gui t ar ra  ; c ami nha ­
vam as pobres  Musulmanas  como tr istes 
passaros em gaiolas,  cober tas  e oncobe rl as  
de todos os lados s em uma vi s t a , uma voz, 
uin movimento  que  não fosse pelo aceno  
de seu barbaro senho r .  Manequins  s e n ­
sitivos sem von tade , s em a lma  1—

C ontinua

E s c re v e m  nos 0 seg u in te  :
D m Io lí-nicia aos lei tores  do l ivro de 

monsenho r 'Sebas t i ão  Kneippe,  j ulgamos  
pr es t ar  um serviço aos nossos compa t r i o­
tas.  pois ¡ncon ie s l ave lme toe  é elle tan 1 o 
para  pessoas doen tes  como pa ra  os que  
gozam saude um oadn-mrcitm  i n - eparave l  
e um  conse lhe i ro  leal.

A ' s u a  rocommendação  está  no facto 
— unico quiçá c u  sen g e n e r o — de ter  ella 
não só nti ingido no pe rcur so  r e l a t i v am en ­
te curto,  de 13 anuos ,  a nada  menos  de 44 
ediçóes de seis mil exemp la r e s  cada urna, 
como lambein de ler  sido t raduzido para  
quasi  todas as l iugnas cul tas da ve lha  Eu ­
ropa .

• Assim é que  ao l i v ro d e  Sebast ián Knmpp 
devem mi lha res  e m i l l u r e s  de individuos  
a su 1 cura e a sna vida, como mi lhar es  e 
mi lhar es  lhe devem a conservação  de sua  
s a u d e ?

Ao lei tor despi .Io de p reconcoi t  >s e 
aman te s  da verdade direi  apenas  que an t es  
de fo rmar  0 seu juízo qua lq u e r  que  elle 
seja a respei to  desio livro,  lome-o e le­
de 0 com cuidado ; que  nessa l ei tur a e n ­
cont r arás  0 segredo de ave r  a saude.  si 
perdida ,  e de a conse rva r  si es t iverdes  
são.

O prologo da p r ime i ra  edição é es t e  : 
«Comosacerdot e ,  0 meu pr imei ro dever  

é de cur ar  da salvação das a l m a s ; a ella 
t enho consagrado a m inha  vida e essa  
será tambem a min ha occupaçào a t é á  m o r ­
te. En t r e t an to  nos i i l i im osq oa ren t a ann os  
tem me a human idade  soí f rodora p r o p o r ­
cionado não poucos 1 rabal  lios e bem p e ­
nosos sacrificios.  N ã o q u e e n  mesmo  fosse 
p rocura r  e ss a  nova tarefa : an t es  pelo c o n ­
trario,  a fallar verdade ,  cada en fe r mo  que 
se me ap r e sen t ava  só mo servia  do carga 
e de carga  pesada.  Po rém a l embrança  
d ’aquel le  que  baixou dos céus  pa ra  s ana r  
todas as nossas  enf e rmidades  e a fé na 
in leffectiv d pe mes saq u  1 n is fezd izen  I o : 
«B em aven tu r ados  os m i -e r i cord io s  i s ,por-  
qu ■ elles a l cançarão m i s e r i c o r d i a . . .  um 
gole de agua não ficará sem r ecompensa»  
l iverain força bas t anie  para  me  de mo ve r  
lo proposi to em que  estava,  de não a t t en-  

der  a suppl icas  de o rJ er a  a l guma,  fosse 
qual  fo<se a sua p rocedenci a .

Tudo devia (ornar  inabal avel  esta  mi 
nha  resolução,  po rquanto  em logar  de 
provei tos só tive g rande  pe rda de t empo,  
em logar  de honra* e r e conhec imen to ,  só 
rae coube ram em r ec ompensa  ca lumnias  
e não poucas r e ze s  ingr^t idões e despre  
zos.  Assim porém es t ava  de t erminado  que 
acontecesse ,  e en me reputo con ten te .

Comprehende r - se  á todavia  que  em vis 
ia de taes prece . l entes  eu não s i nta  g r a n ­
de, incl inação para  e s c r e ve r  as m inhas  ex ­
ponenc ia s ,  t i n to  mais  quanto os annos  já 
se vão f azcn io  s en t i r  e 0 espi r i t o e 0 co r ­
po susp i ram pelo descanço.

Somon te  as sol l iei tações r e i te r adas  e in­
s i s tentes de a lguns  amigos  que  cons ider am 
cr ime de le<a car i dade  pa ra  0 proximo si 
eu consent i r  que  essas  expe r i enc ia s  ba i ­
xem á sepul tu ra  com 0 meu  corpo caduco;  
os pedidos de i nnume rav e i s  en fe rmos  cu ­
rados e,  mais do que  tudo,  os c lamore s  de 
um numero  infinito de pacienles  sem as s is ­
tência medica ob r igar am a mi nha  mão já  
t remula a pegar  na pena.

Especial  c a r i nho  e p r edi lecção de sp e r ­
t a r am-me  sempre  esses  infelizes a b a n d o ­
nados e e squec idos  que  pe r t e nce m a c l a s ­
se ma i s  pobre.  A elles pa r t i cu l a rmen te  é 
que eu dedico este  meu modes to  t r abalho.

Cunclue 0 au tor  a f i rmando que  médicos 
de g rande  nomeada  já começa ram an imo  
sámen te  a pôr  em prat ica 0 seu  me lhodo  
hyd rotherapi co  colhendo opt imos r e su l t a ­
dos.  Brasa a Deus que  s e j am esses  e n ­
saios como que a au ro r a  que  anunc ia  0 dia 
claro e s e r en o .

Qu*ira Deus a c c om p an ha r  coin a  sua 
bençam este  livro em sua  peregr inação .
1 ' I S 0 ein ^ :ir' s *10^ en ¡1 I de ou tub ro  ue I0 8 0 .

Diz a U nido, de Campo Bello (Minas) 
que,  coin o ti tulo Hundido do Hio d is  M or­
tes. vae se r  publ icado b r e v em en te  um mi­
moso trabalho do inolvidavel  l i t teralo mi ­
neiro Be rnardo  Guimarães .  Esta publ i ca ­
ção sera dir igida pelo seu  ¡Ilustre filho 0 
sr. Horacio Guimarães .

A ’ p o l ic ia
Sér i as  providenci as  pa r a  0 

que go s l a  de vis i tar  os gall inl iei  
ras mor t as  da noite.  O Cardo,  c 
Io, a inda  cho ra  as  cinco gallito 
i-am vend ida sa lgu re s .  Cuidado
pi lcante,  sal i iu do tu tor  e an 1 
bundagem.

Unta 1



Cidade (le Ytú

DOMINGO DE RAMOS— 10 horas
Bençam de Ramos,  dis t r ibuição de pal­

mas  e mi ssa  sol emne .  Proci ssão do Tri- 
umpho  ás 5 horas  da tarde na egre j a  de 
Nossa Senhora  do Carmo.
& QUARTA-FEIRA SANTA— ás 5 horas 

OÍTicio so l emne  de T revas .
QUINTA FEIRA SANTA— ás 10 horas 

Mi ssasol emne,  s e rmão  da Ins t i tuição io 
Evangelho,  co mm un hà o ge ra l .  As 5 horas  
da tarde olTicio sol emne e no íim deste 
tocante  cer imoniajdo Lava-pés com sermão  
do Mandato.

SEXTA-FEIRA SANTA—  ás 10 horas 
Missa sol emne do Presan tificado,s ermão 

da Paixão ao Evangelho.  Adoração da Cruz 
As cinco horas  da tarde Via s acr a e no 

Iim desta  saliirú a  so l emne  procissão de 
En te r ro ,  seguindo-s'e depois a de Nossa 
Senho ra  do Carmo.

SARBADOSANTO— ás 0 horas da m anhã  
Bençam do Fogo-novo,canto sol emne  do 

Precon ium,  Bençam da Pia baptisrnal 
missa sol emne .

As 5 horas  da tarde Coroação de N. S e ­
nil r a n a  egre j a  do Carmo,  com sermão 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
ás 4 horas da m anhã  

Procissão de E n c o n t r o e á en t r ada des t a  
mi ssa  sol emne.

Ytú, 24 de março  de 1895.
O vigár io— João B aptista  de O liveira

cisco Paula  Rod rigues Alves,  nomeadu mi ­
nis t ro da fazenda da união,  pelo p r e sen te  

/ i convoco os cidadãos e lei tores  d ’este mu-  
' 1 nicipio a compa rece r em no dia 15 de abri l

as 10 horas  da manhã ,  cada um em a sec- 
ção a que  per t encer ,  t razendo o seu diplo­
ma para  v o t a r e m  dois cidadàas pai a  s e ­
nadores ,  em duas cédulas ,  cada uma com 
um nome ,  re s i denci a  e profissão e mais a 
dec l a r a ção d ’aquel le  a q u e m  vai subst i tui r ,  
tudo na fó r ma da  lei n.  35 ,de 2 6 de janei ro  
de 1892 e do regu lamento  n.  1668,de 7 de 
f ever ei ro  de 1894, art .  12 e seguintes .  
E para  que  chegue ao conhec imen to  de 
todos,  mandei  lavrar  o p r e sen te  que  será  
publicado pela impre nsa .  Eu FYancisco de 
Almeida Pompéo  secretar io ,  o e s cr ev i .— 
Ytú, 25 de março de 1895.— Adelardo da 
Fonseca. 4 _ 2

Salgado. 4— 4

f d i t a e s

O Doutor  Adelardo da Fonseca ,  Pres iden t e  
da Camara Municipal  de st a  cidade de 
Ytú, etc.
Faz publico que tendo-se de p ro c e d e r a  

revisão do a l i s t amento elei toral  desta ci­
dade,  convida aos cidadãos vereadores  
Joaquim  Victorino de Toledo,  dr.  Jo sé  Cor­
rêa Pacheco e Silva,  dr .  Mauricio Pabst ,  
dr.  Antonio de Souza Fre i tas ,  José Maria 
Alves,  Abrahüo Lincoln de Bar ros  e Anto­
nio José Liborio,  e os supp l en te s  José An­
tonio da Silva Pinhei ro ,  João Baptista Fer  
r e i r a  Cardozo,  Jacyn tho  Valenie Barbas,  
tenen t e  coronel  José Fel ic iano Mendes e 
Adolpho R a v a c h e , a  compa rece r em no dia 
5 de abri l  ao meio dia na sala da Camara,  
afim de d iv idi r em o municíp io em secções 
e e lege r em os membros  que  devem com 
po ra s  mezas revi soras  das mesmas  secções 
como man daa l e i  n.  35 de 26 de  janei ro  de 
1892 em seu ar t .  3o. E para  que  chegue 
ao conhec imen to  de todos,  mande i  lavrar  
o p r e sen t e  que  se r á  publ icado pela impren  
sa.  Eu Franc i sco  de Almeida Pompéo,  s e ­
cre t ar i o,  o e s c r ev i— Ytú, 25 de março de 
1895.— A delardo  da Fonseca. 2 —2

O Doutor  Adelardo cia Fonseca ,  p r e s ide n ­
te da Camara  Municipal  de st a  cidade de 
Ytú, etc.
Faz p ib l i c o  que ,  em observânc ia  dod is  

poslo nos ar t igos 8o e 39 da lei n.35 de 26 
de janei ro  de 1892, e das ins t rucções  ap- 
provadas  por  decre to n .  1542 de Io de s e ­
t embro  de 1893, ar t s .  3o e 9o, íica este 
município divididos em tres -secções para 
as fu turas  eleições d ado i s s t  nado re s f ede -  
rues por  este  es tado,  a saber .

S E ’DE
Sala  da C am ara .— Nesta  secção votarão 

os ele i tores  de n.  1 á 137, e os de n.  1 á
112 da ant iga 4a secção.

P R I M E I R A  S E C Ç Ã O

Sala  das a ud iênc ia s .— Nesta  secção vo 
larão os e le i tores  de n.  1 á 147.

S E G U N D A  S E C Ç Ã O  

Sala  secreta do j u r y — Nesta  secção vo­
tarão os e le i tores  de n.  1 á 167 e os de n .
113 á 127 da ant i ga  4a secção.

E para  que  chegue ao conhec imen to  de 
todos,  alim de que tenha  logar a  eleição 
federal ,  ma rcada  para  o dia 15 de abril  p ro ­
ximo futuro mandei  passar  o p r e s en t e  ed i ­
ta l ,que se rá  publ icado pela imprensa .  Eu,  
Franci sco  de Almeida Pompéo , s ec r e t a r i o ,  
o e s cr ev i .— Ytú, 25 de março  de 1895.—
A de la r  do da Fonseca . 4— 2

C o n v o c a ç ã o  d e  m e s a r io s
O Doutor  Adelardo da Fonseca,  Presidente 

da Camara  Municipal  des ta  cidade,  etc. 
Tendo de proceder-se no dia 15 de abril 

proximo íu turo  a eleição de dois senadores 
tederaes por e^te estado,  aJirn de suppr i rem 
as vagas deixadas pelo dr. Prudent e  José de 
Moraes Barros,  eleito pres idente  da r epu ­
bl i ca^  pelo dr. Francisco de Paula Rodrigues 
Alves, nomeado minis t ro da fazenda da 
união,  pelo p resente  convoco os srs.  mesa- 
rios abaixo mencionados,  nomeados em 20 
de outubro de 1893 e que têm de servir  em 
todas ás eleições que se derem no periodo 
da nova legislatura,  a se reuni rem no dito 
dia 15 de abril às 9 horas  da manhã ,  caria 
um em sua  respect iva secção, para const i­
tuí rem as mesas dei t oraes ,  elegerem a plu­
ral idade de votos seu pres idente e secreta­
rio e começarem às 10 horas  do dia o rece­
bimento das cédulas para  a eleição dos ditos 
funccionarios.

SE‘DK
e d i f í c i o  d a c a d e a , s a l a  d a  CAMARA

M em bros e ffec tivos—Dr. An tomo de Souza 
Frei tas,  brancisco Mariano da Costa Sobri ­
nho, Antonio Peregrino da Fonseca,  Alberto 
Macedo, Godofredo da Fonstca.

Suop len tes— Francisco Eugênio Pereira 
Mendes,  dr.  Cesurio Gabriel  de Frei tas.

V RIMEIRA SECÇÃO

Sala  das audiências.— A ntonio  José Libo 
rio, Carlos Grellet  Junior ,Brnz Ortiz de Ca 
margo,  João blaquer  Jun ior  e Francisco 
Falcato.

Supo len tes—José Maria Alves, Abrahão 
Lincoln de Barros  e Jesuino de Camargo 
Dias.

SEGUNDA SECÇÃO 

Sala secreta do ju r jr  — M em bros effectivos 
Dr. José Henr ique de Sampaio,  Francisco 

de Almeida Pompéo,  Olegario Ortiz,  F r a n ­
cisco Gabriel  de Souza Frai tas,  Geraldo de 
Mesquita Sampaio.

Supplen tes—Eelippe Bauer,  Manoel Mar­
t ins  de Padua Mello, Francisco de Paula  L. 
de Barros.

Além desto convocação por edital,  os ci­
dadãos mesarios vão ser convidados por car­
ta  ofíiciosa do secretario da camara.  E para 

ue chegue ao conhecimento de todos m a n ­
ei lavrar o presente  que será publicado 

pela imprensa.  Eu Francisco de Almeida 
Pompéo, secretario,  o escrevi— Ytú,  25 de 
março de 1895.— Adelardo da Fonseca.

Banco Estados  Unidos do Brazil  : de 
o0$000 e de 10$000 de base  metal ica ,  e 

i ¡200$ 000, o0$000 e 10$000 de base de apo- 
hces,  car imbados  sobre  notas do Thesou ro .

P °  Banco Emis so r  da B a h i a ; de 100$ e 
50$000de Base de ouro e de 100$ 000, 50$,

| u0$000 e 10$000 de base de apól ices ,  c a ­
r imbados  sobre  notas  do Thesou ro .  
r»nP° ^ anco Emissor  de Pe rnam buc o  : de 
*00$000 e 100$000 de base metal ica,  c a ­
r imbados  sobre notas do Thesouro .

Banco Emis so r  do Sul : de 200$000,  
°0$000 50$000 e 10$000 de base de apo,  

lices,  ca r imbados sobre  notas do T h es ou ­
ro.

Do Banco União de S. Paulo  : de 5$000 
200$000,50$000,  20$000 e 10$000 de base 
de apólices.

Do Banco Nacional  do Brazil : de 500$,  
•¿00^. 20$ e 10$000 de e s t ampas  própr ias,  
¡200$,  om ouro.e  a vista,  e 100$,  todos de 
base metal ica,  ca r imbados  sobre notas  do
I hes-juro;

D j Bancodo Brazil: de 500$,  200$,100$,  
$0$ e 10$ de base metal ica  :

Du Banco da Republ ica  dos Estados Uni 
dos do Bra z i l : de 500$,  200$,  100$,  3 i$ ,  
20$ e 10$000 de base metal ica,  e 200$000 
50$,  20$,  do de base de apólices,  todos 
sobre bi lhetes  do Ranco da Republ i ca  dos 
Estados  Unidos do Brazil.

Os bi l he tes  de base  metal l ica  tem a 
chance l l ado  thesoure i ro  da mes ma  caixa : 
Antonio Arnaldo Vieira da Costa.

j-%. \  X1Î \C IO S

Cão perdido
O abaixo ass ignado perdeu  um cão p e r ­

diguei ro,  g rande ,  branco,  com duas p in ­
tas verme lhas  nas ore lhas  e out r a  na cos­
ta. Quem o acha r  ou dei le de r  not icia pó- 
de se dir igi r  á esta  t ypographia .  2— 2

T u iz d a  S ilve ira  A rru d a  M oraes.

GENEROS DA TERRA

O Doutor  Adelardo da Fonseca ,  p re s iden  
te da Camara  Municipal  da cidade de 
Ytú. etc.
Tendo o dou tor  p r e s iden t e  do estado d e ­

signado o dia 15 de abri l  proximo fucturo  
pa ra  proceder  se a e leição de dois senado-  ^ ^  
res  federae» p j r e s t e  estado,  afim de sup- car imbadas ,  
p r i rem as vagas deixadas pelo dou tor  Pru-  j Do Banco Emis so r  do Norte  : de  100$ 
dente  J o i é d e  Moraes Bar ros ,  elei to pre-  50$000 e10 $00 0  de hase  de apólices,  ca 
s i de n t e da  republ ica ,  e pelo dou to r  Fran-  i r imbados  sobre notas  do Thesouro.

O Doutor Adelardo da Fonseca,  presidente 
da Camara  Municipal desta cidade de Ytú 
etc.
Cumprindo o que dispõe o decreto n. 1668 

de 7 de fevereiro de 1894, art.  7o § 20 b, fa 
pubhcoque tem distr ibuido o serviço dez 
t ranscripções das actas elei toraes na eleição 
a que se vai proceder no dia 15 de abril pro 
xiino futuro pel afórma seguinte  :

S é  de—A acta desta secção será t r anscr i p­
ta  pelo 2o tabelliãe Joaquim Vaz Guimarães.

P rim eira  secção—A acta desta seccão será 
t ranscr ipta  pelo Io tabelliào, Candids Olym- 
pio tísntos.

Segunda  seccão— K acta desta seccão será 
t r anscr  pta pelo tabellião de protestos de 
let t ras e registro de hypothecas,  major  Sa- 
turn;  Pilar.

E \r\'. A que chegue ao conhecimento de 
todos mandei  lavrar o presente que será pu ­
blicado pela imprensa.  Eu Francisco de Al­
meida Pompéo,secretario,o escrevi—Yrtú, 25 
de março de 1895—Adelardo da Fonseca. 4-3

COMMfcHCiO
RECOLHIMENTO DE NOTAS

A reque r imen to  do Banco da Republ i ca  
do Brazil ,  fica Drorogado o prazo marcado 
pa ra  o t roco dos bi l he tes  dos bancos  de 
emissão,  hoje a  cargo do refer ido  banco 
até 30 de Jun ho  de 1895.

Os bi l he tes  cujo t roco é prorogado s ã o :
Do Banco de credi to Popu la r  do Brazii 

de 500$000,  200$000 e 100$000,  ca r im­
bados sobre b i l he tes  do Ranco dos Es t a  
dos Unidos do Brazil ,  e 5$ sem car imbos-  
todos de base metal i ca , de  500$000,  20$000 
o de 5$000 de base de apól ices  tambem

G EN ERO S

Feijão . . . .
Far i nha  de milho 
Dita de mandioc.  
Milho . . . .
Fubá  . . . .
Polvi lho . . .
Arroz Carolina . 
Dito Japão.  I a . 
Bata t a  ingleza . 
Dita doce . . .
C a r á ......................
Leite . . . .  
Gal l i nhas  . . . 
F rangos  , . .
O v o s .......................
Queijos.  . . .
Toucinho . .

PREÇOS

14#000
6$000

$400
3$000
4$500
$800

15$000
24$000
4$000
5$000

»
$320

26$000

a 15$000 
a 7$000 
a 20$00Õ 
a 3$500 
a 5$000 
a 30$000 
a 16$0OO 
a 25$000 
a 5$000 
a 5$000 
a $ 
a $400 
a 2$000 
a 1$500 
a 1$600 
a 2$500 
a 28$000 
a 1$800

A’ p r a ç a
Os abaixo ass ignados  dec la ram a esta 

p raça e aquel las  com quem têm tido t r an ­
sações que  amigave lmen te  dissolveram 

soci edade que  gyrava sob a firma de 
Araújo & Comp.  a  conta r  de 1o de janei ro  
de 1895, re t i rando -se  o socio Joaqu im Pe- 
drozo de Alvarenga Sob rinho  pago e sap- 
tisfeilo de seu capital e lucros,  f icando o 
socio Francisco José de Araújo,  corno a c ­
t ivo e pass ivo da  ext i nc ta  firma.

Itaicy,  24 de março de 1894. 4— 2
Francisco José de A raú jo  

Joaqu im  Pedrozo de A lvarenga  S o b rin h o .

T  rombone
Vende-se um em perfei to estado,  quas i  

novo.  Pa r a  t ra ta r  nes t a  typographia  com 
Antonino Cintra.  3— 3

Q U A N T I­
DADE I

50 litros
» »
» »
» »
» »
» »

garrafa
uma
um
duzia
um
15 ki l os  
kilo

Carneiras
Vende-se carne i r as  em qua lquer  po r ­

ção. Quem p re l end e r  co mpra r  dir i ja-se á 
rua da Pa lma n. 36 para  t ratar .

D e c la r a ç ã o
Theophi lo José  de Arruda Campos de­

clara a quem possa i n t e r es sar  que  des ta  
dala  em diant e passa a ass ignar - se  T he o ­
philo de Arruda,  afim de evi t ar  confusão 
e have r  out r a  pessoa  com aquel le  nome.

Ytú, 24 de março  de 1895. 3— 3

Theophilo de A rru d a .

B R E V E M E N T E

SABBAD0 13 7 DOMINGO 14 DE ABEIL DE 1895
D o u s  u ii lcos  g r a n d e s  c m e e r to s  v o c a e s  

e i n s t r u m e n ta e s ,  o r g a n i s a d o s  pe la  v ioli-  
n t s t a  exm . s r a .  d.

G n lA  D t i i  G in ss ii
co m  o c o n c u r s o  d<> e m in e n te  p i a n i s t a  
c o m p o s i to r  i n a e s t r o

Almicare Zanella
q u e  u l t in ia m e r i te  alcariQou r a i d o s i s s i m 0 
s u c c e s s o  not> c o n c e r io s  do  R io  e de S ao  
>a u lo ,  e io a p r e c ia d i s s in io  b a r y t o n o  s r .

Luciano r7 ettorazzo
Maestros ao piano-forte srs. A lm ica 

re Zanella e Em ilio Qrossoni

O programma da ostro a será opportuna- 
monte distr*ifruido. Desdeja, por especial fa­
vor*, acceitam pedidos para camarotes 0 oa- 
deiras os srs. José Alaria Vivos, Joaquim Vi­
ctorino do Toledo o Joaquim Dia» Ferraz.



C idade de It A

«YUYAI f l  m  i ¡ r  W k

LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA’

( S K M  M E R C U R I O )

P r e p a r a d o  em  S . JoA o d a  B a r r a  p e lo s  p l ia r m a e e u t ic o s

OLÍVEIRA,  FILHO & BAPTISTA
P a r a  étaea ftá'dfcáf d a s  á ffec$ fte s  s y p h i l ¡ t ic a s ,  licrp etic iV s, b o u -  

b a t ic a s ,  e s c r o p l iu lo s a s ,  r l ic u m a tis m o , rttorph'éii e  torfris a s  r t ió lc s t ia s  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  sa n c ju e . T éin -S C  obtid í»  O p tim os r e s u l ­
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  jjo rn a es. 50— 4

IniMs depositarios Araiijo Freilas $ Comp.
D R O G U I S T A S

1 1 4 —R U A D O S  O U R 1V E S —114

m  w § c p - i

A L F A I A T A R I A
DA

CARTÕES
DE

T Y P O Q R A P H IA

PARA

GARRAPAS 
Apromptam-se nesta

T Y P O G K A F H IA

A GERAL D0
DE S A N T O S '

P a ra  o anno de 1S95
Pub l i cação  a i lnaal .  Ura volume de mais  de 500 paginas cont endo  dados ,  indica 

ções e  a t i noncios  coramerci aes .
No anno  de 1895 esta  G u ia  não se l imi tará  á c idade de Santos ,  mas sim publ i ­

c a r á  t amhefn írtdltfàções è anrtuftcios com merciae s  das cidades do int er i or ,  c om o :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú, etc

Preços dos annuncios

Contando os o rgani s ado res  do G u ia , que  es t e tenha  no prox imo anno mais  
ex tr acção,  re solve ram modificar os p reços  dos annuncios  commerc i ae s  ou par t ícula  
r es ,  faciluinoo flfllim a propaganda  e o rgan is ar am a seguinte  tabel la vanta jos i ss ima 
ra os sr s .  « i r nunc i an t es -des t a  cidade :

A im u n c io  d e  1 p a g in a  (em  1 2 )  
A n n u n c io  d e  1 / 2  p á g in a .  
A n n t in c lo  d e  1 / 3  d e  p a g in a

3 0 * 0 0 0
2 0 * 0 0 0
1 0 * 0 0 0

i tam-se desde já nes t a  redacção,  annunc io s  e q ua esq ue r  indicações com
saerciaes.

Os organizadores

MM A & COMP.

Neste es t abe lec imen to ,  que  mudou-se  da rua do Commerc io  n.  105 para  a 
mesma  rua n. 90, sobrado,  em f rente  a casa onde era ,  encont r a- se  s em pre  um v a ­
riado sor l imen lo  de fazendas finas, cas imi ras ,  cheviot s ,  br i ns  o col letes de seda  o 
que  ha de mais  e legante .  3— 3

G A R A N T E -S E  E L E G A N C IA  E  P K O M P T ID A O

HO—l l u a  do  C om m ei*cio ,  s o b r a d o —90

J O S É  M I S O R E L L i

de OLEO FORO
—DE!—

FÍGADO DE BiCÂlHAO
COSV3

HYP0PH0SPH3T0S
DE CAL E SODA.

Tão apradavel ao baladar como o leice-

Tuüus os tacultnii  vns nã  > só da  Ca­
pital mas  de todas as par tes da G r a n ­
de Republica do Braztl e não só do 
Brazíl mas  do  m u n d o  inteiro são u n a ­
nimes em p r o c l a m a r  a Emulsão  de 
Scoll como u m  remedio eíficaz, de to­
da  a confiança p a ra  as doenças  a 
q n e é  dest inada.

O d r .  A . J o b i n  fo rm ado pela Fa­
cu l dade  de Paris,  p re m ia do  co n a 
me dalha  dos hospitaes de Par i s ,  me-

A p p ro va d a  pela  E x m a . Ju n ta  
Central d e  H y g i e n e  P u b ­

lica  e autorisada  
p elo  g o v e r n o .

O erancle remedio pai a  a  cura radi­
cal da TISICA, BRONCHITES,  E S­
CROFULAS,  RACHITIS,  ANEMIA, 
DEBILID ADE EM GERAL,  DE- 

FLUXOS,  TOSSE CHROMCA,  
AFFECÇÕES DC C ¿IT*2 E  D i  GAR­
GANTA e todaá as eniermidac/es cou- 
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e viaâ 
respiratorias, ou  restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tants 
rapidez como a Emulsão de Scott 

A venda nas principais boticas v 
droaarias

d ic o d a  Socíe lude F run cezade  Seccou** 
Mutuei le Bienfa isance ,  e Medico 
Beinfeilor 1 1 C n u  de  S i c o r ro  de D 
P ed ro  V., exercendo c l inica  a c t u a l ­
mente  no R > de  Jane i ro ,  certifica : — 

«Tenho us t io com f r equ enc ia  na 
m i n h a  c l inica  p a ra  molest ias dos 
r in s  a E n u l s à  ) de Scott,  s e m p r e  com 
m t^ ui f i co s  re su l ta dos .”

Rio d e  1 t n e i ro ,  22  d e  Deze n b r o  d e  
18J0 .  ( a s s i g n t d o )  na .  a . j obiñ .

Reduccão deprecos
A s s u e a r  c h r y s ta l i s a d o ,  n o v o , s a c e o ...........
D it o  a lv o ,  d e  P e r n a m b u c o , s a c e o ..................
D ito  m a sc a v o , s a c c o  d e  GO k i l o s ....................
R ed o n d o , d e  p r im e a r a ............................................
B a n h a  em  b a r r i l ........................................................
A i a m e  fa r p a d o  co m  k ilo  d e  g r a m p o s .........
S a l  e s t r a n g e ir o ,  co m  m a is  d e  GO k i l o s . . .
A g u a r d e n te  d e  v in t e  g r á u s ,  q u in t o .........
S a b á  o , fa b r ic a  P a u l is t a ,  c a i x a ......................

3 4 * 0 0 0  
3 4 * 0 0 0  
I 7 * 5 0 0  
3 0 * 0 0 0  
3 2 * 0 0 0  
2 2 * 5 0 0  

7 * 3 0 0  
5 0 * 0 0 0  

2 * 5 0 0 3—3

VENDASA DJ iXHEIPO

AUGUSTO GUSMÃO

para embrulho, vende-se neçta typo 
graphia.


